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À memória dos membros da reunião mensal da 
Sociedade Religiosa dos Amigos (quakers) de Warwickshire, 
os quais, nos anos após a Segunda Guerra Mundial, deram 

tanto às crianças no grupo e cuja influência amorosa 
orientou e enriqueceu toda a minha vida.
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 Prefácio

Eu fui criado como um quaker nos anos após a Segunda 
Guerra Mundial. Os quakers não têm os aparatos comuns da re-
ligião – pastores, igrejas (“campanários” como as chamávamos 
antigamente), ou credos, dogmas e esse tipo de coisa. Contu-
do, concluir que quakers não têm fortes crenças é cometer um 
grande erro. Eles estão à mesma altura de São Paulo. Acima de 
tudo, para mim, ser um quaker significou ser parte de uma co-
munidade com meus semelhantes, seres humanos. Nós nunca 
fomos muito bons em leituras literais da Bíblia, mas levávamos 
o Sermão da Montanha bastante a sério. “Ouvistes que foi dito: 
‘Olho por olho e dente por dente’. Eu, porém, vos digo: não 
resistais ao mau, mas se alguém te golpeia na face direita ofe-
rece-lhe também a esquerda” (Mateus 5:38-39). E: “Ouvistes 
que foi dito: ‘Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo’. 
Porém, eu vos digo: amai os vossos inimigos, abençoai os que 
vos amaldiçoam, fazei bem aos que vos odeiam e orai por aque-
les que vos maltratam  e vos perseguem (Mateus 5:43-44).

Esse é o nosso papel na vida e a maneira pela qual servimos 
nosso Senhor. Amar outros seres humanos. Os quakers falam 
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da “luz interior”, a de Deus em toda pessoa, e que ressoa até 
hoje. A grande elegia do poeta metafísico John Donne, exposta 
na parede de quase todas as casas de encontro em que os qua-
kers se reúnem para os cultos em silêncio, sempre me inspirou 
e de certa maneira me assombrou:

Nenhum homem é uma ilha,
Completo em si mesmo,
Cada homem é uma parte do continente,
Uma parte do todo.
Se um torrão de terra for levado até o mar,
A Europa diminui.
Como se fosse um promontório.
Como se fosse um solar de um amigo
Ou o teu próprio:
A morte de cada homem me diminui,
pois sou parte da humanidade,
E, por isso, nunca pergunte por quem os sinos dobram;
Eles dobram por ti.

(Meditação 17, Devoções para ocasiões emergentes, 1624)

Eis o paradoxo que nunca me abandonou, não mudou quan-
do perdi a fé aos 20 anos de idade. Se somos tais seres sociais, 
como podemos ser tão odiosos um com o outro? Na minha 
infância, as memórias da Segunda Guerra Mundial pairavam 
sobre todos nós: Polônia, a queda da França, a blitz, Barba-
rossa, Pearl Harbor, Stalingrado e, no caminho para o fim, a 
Batalha do Bulge e o bombardeio de Dresden. Do outro lado 
do mundo, Hiroshima e Nagasaki. De todo modo, isso ape-
nas confirmou o que todos já sabíamos. A Segunda Guerra 
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Mundial era a mais recente, mas a Primeira Guerra Mundial – 
a Grande Guerra – era a que permeava cada aspecto de nossa 
cultura. Minhas professoras no ensino fundamental eram mu-
lheres solteiras que haviam perdido seus noivos e maridos nos 
campos de batalha de Flandres. Nos parques, homens solitários 
vagavam sem rumo – “atordoados”, “traumatizados”, como 
nos diziam em termos piedosos. Entrar na sala de visitas, usada 
apenas aos domingos e em ocasiões especiais, como funerais; 
ali havia uma foto do tio Bert com 18 anos de idade, orgulho-
so com seu novo uniforme. Morto aos 20 em Passchendaele.1 
Depois fui ao Canadá, quando tinha 22 anos de idade, e logo 
descobri que foi a Grande Guerra que definiu aquele país – 
assim como outras partes do Commonwealth, notavelmente a 
Austrália e a Nova Zelândia. Os triunfos – quando os canaden-
ses, na Páscoa de 1917, tomaram a colina de Vimy, que havia 
resistido a muitas outras ofensivas anteriores – e tragédias – 
quando em 1o de julho de 1916, o primeiro dia da Batalha do 
Somme, aproximadamente oitocentos membros do regimento 
Newfoundland avançaram nas trincheiras e na manhã seguinte, 
na conferência matinal, apenas 68 estavam presentes. Todos os 
dias, indo e vindo da universidade, eu passava pelo local de nas-
cimento de John McCrae, autor do amplamente citado poema 
de guerra: “Nos campos de Flandres”.

Some-se a isso a terrível maneira como nos comportamos 
uns com os outros em nossa vida cotidiana. Acima de tudo, 
nos anos após a guerra, conforme nos tornávamos cada vez 
mais conscientes dos horrores do Holocausto, vimos a qual 

 1 Combate da Primeira Guerra Mundial entre britânicos e aliados 
contra o império alemão em outubro de 1917, na Bélgica. (N. T.)
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baixeza os humanos poderiam chegar. Isso era tão somente 
parte de uma história mais ampla de preconceito, e nenhum de 
nós pode olhar para a história sem culpa ou arrependimento. 
Ninguém que viva no sul dos EUA, como eu, pode evitar essas 
recordações diárias do terrível tratamento dos brancos com re-
lação aos negros. Mais de dois séculos de escravidão seguidos 
por um século de Jim Crow.2 Desprezo, depreciação, falta de 
respeito com relação a estrangeiros, a pessoas de classes distin-
tas, a pessoas de outras etnias, àqueles de orientações sexuais 
minoritárias, aos adeptos de religiões diferentes, às pessoas 
com deficiência, aos judeus, e dos homens perante as mulheres. 
Não seria ingenuidade, beirando a crueldade, seguir falando 
sobre a natureza social – bondade inerente – dos seres huma-
nos? Foi a nossa natureza conflitiva – tão social, tão odiosa – 
que me levou a escrever este livro. Eu descobri que, nas duas 
últimas décadas, houve descobertas e reinterpretações extre-
mamente importantes da nossa compreensão da evolução hu-
mana. Descobertas e reinterpretações muito pertinentes para 
minha busca. Por fim, parece haver algumas respostas. Eu fico 
ao mesmo tempo impressionado e agradecido pelo que aprendi. 
É essa nova compreensão que quero compartilhar, menos preo-
cupado em se você concorda ou não comigo e mais preocupado 
que você reconheça a importância do problema e a necessidade 
de continuar essa investigação. É uma obrigação moral posta a 
todos nós. Se você duvida de mim, pense na Ucrânia.

 2 Um conjunto de leis de estados do Sul dos EUA que impunham a 
segregação racial na região em escolas, transportes coletivos e ou-
tros locais públicos. Essas leis estiveram em vigência entre 1877 e 
1964. (N. T.)
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 Introdução

 Origens

A pré-história dos humanos começa com o Big Bang, por 
volta de 13,8 bilhões de anos atrás (Morison, 2014). Nosso 
sistema solar, aproximadamente na metade de sua vida estima-
da, tem cerca 4,5 bilhões de anos. O planeta Terra foi formado 
a partir de detritos que circundavam o Sol. A vida apareceu por 
volta de 3,8 bilhões de anos atrás, ou seja, assim que se tornou 
possível, depois dos oceanos esfriarem o suficiente para permitir 
sua existência e continuidade (Bada e Lazcana, 2009). Por mais 
ou menos metade do tempo subsequente, a vida era primitiva, 
organismos unicelulares – procariontes. Depois vieram os orga-
nismos multicelulares – eucariontes (ver Figura I.1).

Apesar de não ter surgido do nada, o grande evento – ao 
menos para nós seres humanos – foi a explosão cambriana, por 
volta de 550 milhões de anos atrás. Foi então que os principais 
grupos de seres vivos apareceram, incluindo os cordatos, um 
subgrupo no qual estavam os vertebrados, animais com coluna 
vertebral. As coisas estavam, então, avançando – peixes, anfí-
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 Figura I.1 – A história da vida na Terra 
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